
CARTA AOS FILIPENSES



 Carta de um tom afetuoso;

 Um comunidade muito apreciada por Paulo;

 A primeira carta da missão de Paulo em território europeu;

 Apresenta gravíssimos problemas no plano da crítica histórica e

literária. A questão no quando foi escrita e onde;

 Os estudiosos dividem-se quanto à avaliação da sua unidade;

 Questões sobre “bispos” e “diáconos” na Igreja de Filipos (1,1);

 A questão do hino cristológico (2);

 Identificação dos adversários (3).

CARTA AOS FILIPENSES



 Provavelmente no ano de 49-50;

 Traz o nome da comerciante de púrpura, Lídia, que aderiu,

primeiramente, à pregação de fé e hospedou os missionários;

 Esses foram difamados e hostilizados e, por isso mesmo, tiveram

que deixar a cidade e depois presos (1Ts 2,2; Fl 1,29-30);

 Uma cidade fundada por Filipos II, rei da Macedônia;

 Tornou-se colônia romana próxima à epoca cristã;

 População autóctona;

A COMUNIDADE



 Ali habitavam numerosos veteranos do exército romano;

 Sincretismo religioso;

 Composta, sobretudo, de pagão-cristãos;

 Permaneceu sempre unida e fiel a Paulo;

 Assistiu-o financeiramente (4,15-16; 2Cor 11,9);

 Foi generosa na coleta, colocada como exemplo para a Igreja
de Corinto (2Cor 8,15);

 Socorreu o Apóstolo com donativos quando ele se encontrava
encarcerado (Fl 4,10-20);

 Mandou Epafródito para o assistir em qualquer coisa e
aliviasse a dureza da prisão (2,25-30).

COMUNIDADE



 Paulo ora pela comunidade e agradece por tudo (1,3 e 5);

 Amadureceram na fé diante dos ataques externos, dando

prova de sofrida fidelidade (1,27-28.29-30);

 Ataques internos também surgiram por parte dos adversários

de Paulo: os judaizantes (judeu-cristãos);

 Paulo faz apelo à concórdia e à humildade (2,2ss; 4,2-4);

 Paulo não mede suas palavras e chama esses

propagandistas de “cães”, “maus operários” e “mutilados”

(3,2).

COMUNIDADE



 Há uma ruptura do discuros em dois pontos: 3,2 e 4,10;

 A violenta denúncia dos adversários (3);

 Na primeira unidade, Paulo mostra que Filipos não corre nenhum

perigo interno, mas exorta-a a lutar pela fidelidade ao evangelho,

mas contra adversários externos que a perseguem (1,27-30):

hostilidade dos pagãos;

 No cap. 3, a Igreja de Filipos aparece ameaçada em sua adesão de

fé ao evangelho paulino da liberdade frente á lei judaica. Nesse caso,

o perigo é interno (3,2-3. 4-6);

 Hipóstese predominante: três cartas em ordem cronológica: primeira

(4,10-20); segunda (caps. 1-2; 4,2-7.21-23) e terceira (cap. 3).

CARTA

Uma carta ou uma coleção de cartas?



 A hipótese mais plausível é a de que a Carta tenha sido escrita em
Éfeso, pela proximidade geográfica com Filipos;

 A carta de agradecimento (4,10-20), escrita em Éfeso no início da
prisão, depois de ter recebido de Epafródito o donativo da
comunidade, provavemente em 56;

 A carta por excelência da prisão (1,1-3,1a; 4,2-7.21-23), também
escrita na prisão de Éfeso algum tempo depois;

 A carta polêmica (3,1b-4,1), posterior à libertação da prisão, em 57
possivelmente, depois de ficar a par do perigo por que passava a
comunidade de Filipos com a chegada dos pseudo-missionários judeu-
cristão;

 Essa carta polêmica é contemporânea à carta aos romanos.
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 A DEUS

 À VIRTUAL RECIFE PRODUÇÕES

 A CADA PARTICIPANTE

 “Um discípulo de Jesus Cristo é um oásis no deserto da vida,

é uma palavra pronunciada por Deus, é um tesouro

inestimável e fascinante”.
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